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REVISTA DOS JORWAES 
Capllal. BS de Ualo de ISV? 

Oiano dl S. Pauto - Na lecçiii udltorltl totpundA tu 
irliitu da Província ruiativu nus ullimos acun irei toca- 
lOH da cidadii d<i SaiiloB. 

L)ii o cutilaminiianeu qun eu) letnslbante ariiga 
■i|uel1e juioal moatrou-^sa parcial cpusuranda o preal- 
duuio dl ptovíQca, que aio dere t«r napongaiul 
|)slOJ facloa ali uccarldoa, poiquauio ciiiD|iriu etie uma 
iMpreaia dHtecnima;la legal e uhi podia desobedecol-s 
(lur nt<> ler arbilriu DI maiefia o oam lhe ser IIDíIO 

considerar u ac«ori!ani da ll8la;to um > papel (uju ■ 
iDiervado aitim ais qui'stSei que se agUavain paranla 
Oa Inbuiiaei judidarius. 

Ac.reiceula que o aua acçio llmiladieaima eslava 
detetiiiinads ein IPí, e que ii'us art * eram ubrigain. 

r og e comi'il.^os furam pralicadui. 
(Juncluo gue D cespuijtavel pur ease IsmenlaTcl esta- 

do de causas 6 O juiz de direito da camaica de Stnio; 1 
Quanto á núd já eilereámus a ousia opiniãu sobre 

tal S'auiapt<i,pnleuli'aado por iDodu claro e leriuiiiaiilu 
ituo a cauia primordial do ronlliclo leiaiitadi> está nas 
dt.ipo.'icOos iucoDifrueaiea e ioi)hiitii;ai da imprestável 
leloinia eloiloriil. 

Trai mais; Asseoibléi provincial. Carie offlctal. 
Si'Siio da câmara municipal. O' reunilo da omniiasiu 
do muDumiuilo du liiirauna. Jurisprudência-Termo 

de bem '"'■i' . fublicsçOoH pedidas. Uaielilha, onde ic 
10 o teguii>:i- : 

■ AcnADECiilENto B EiPLlcigÀo —Aoi nossos digoos 
collejgsi da impiuiiis desia capital, agiad<>cemaa a 
purte que lomaram nos pezares qua acabiunham o 
mortitkam a faioilis do {lonao fompanheiro de traba- 
jh'i, capiiBu l.uiié, quo huntnin baiiuu i sepultura. 

Au tiuiiii diiiinciiicollvfia do Correio Paufisrono de 
TomoB uma et|i'it*tãu. decloraniiu que «quidle uos^iu 
•niigu ouTica !•■! pane da reda^'cio deals hlha. 

Todo 0 auiiliu, ahâa cafiuao, qiie pieil'ju a esta re- 
dar^lo, Ciincerola oa pane admiiiiiiriiici e reriaota 
da meiima. 

Ahi, Sim, prealou sernito, malt comn amiga do que 
como iimplei ompreifadu, u que ous lii Julgar qun 
jimais tDco[<iraru[au> lio pto'ianle e dedicado empre- 
gado e amtgo. 

■ liEiDt—Apú'alguns diss de continua  chuva, eo 
Itou 0 uiaii rÍK"ruau iD<ernu. 

A'l amanhecer de eiiie-lioiiinm e huniem, cahiu 
abUDilanle geada, e •euunUu lodan ai appaionciai cun- 
tinuart alia, por estes diai, a cauisr IHUS peioiciuios 
«fTeiios. 

ICra t6 0 queous Isllaia. 
tlom seti q'le nio pare» diilo a que fiquem a sil'o 

oa ceDli» agricolas do interior. 

A Proviiieiii dt S. Pauto—Ouooia psilsmenta>_ 
Quastfie* aociaoj—A aOBTchia fioferotineDlal. arligo 
■m continueçtii da inne em drli-ta dsi iicoa^oi'i mi- 
neirai que na rpiaito do ar liculisla du'em ler iiHFanue 
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XJ\ 
As guerrlllius 

Cada po'O icm u seu mudo do cuiubiler, cada um 
Imr-pid'l e bra'Uia di'eria?, cada uiD, Una I me at-', 
lem uma maneira parlicultr de lU a'mar. de >R equi- 
par, de i^inpiehend'-r a guei'a, K eitea hibitiis dilTereii' 
lei pro'eiD mem» du cracier prapiio da oa^ao, do 
quo d* difpOKiISo do solo da pairia. 

Em iletpanha, por tfinmpt", e sobretudo flaa pro'iii' 
till d.i norte, onde ao •nconicim ifdei cjoifiuaa dr 
moniaah*> <■ roilinas, te^dadeirni liliynnina iln Tallea 
«ilcoiot, eilri'iiui, siouniui, rii'afa(t><'i pnrfuodas, 
comn que abrindo de repente Karifaulaa medouhai, 
rocha* aridaa e gigiut'ieaa ergueudo-ie alui e acoU 
em barreiras laiup«ra«rii, nriifii p<iniuiai>im. a guer- 
ta tem um euobo particular em barm-aia com o do 
ptii. 

Tornau-in impoiiireia aa operações legularci Da 
mei'1 deil* dédalo de bosques, ds Qoie>U», da maoia- 
tih*a e (ibairti. 

Navarra, Byicali, Ca>t«lti-Valha. ■• AsUrUi, A/a- 
glo uto   apK-ieatam   viat» leguai leguidsi de terreno 
plano, . . .^ , 

AMtDleea omita* *«•* b*>er eaminhoa que coodu- 
lam rapidamente de um ao outro valia, e em alguo*. 
em cnDtrquíDcia doi ubitacul. a oaiuraet do larreoo, 
aa di-taiicias tii'nam-*a muito maioie* pelo* rodeios 
qve é misirr Uzei- 

A* ditUnni» augmcaiam por causa do* auBeroMw 
detaladeiru* que auai-.iam oa rocbedoa ■ que >tu, 
tto eilri-iioi cm crrit" ponios, qi>e, rtteadeodo <rt 
brtçoi, iDca-ie com a* mios nos doia laduc da ru- 
eh*. 

Cot enire •« fuebas b*  tempra um bariaoçú, euja 
K"lund'dsde é m'nlat veie» de ceolanas de péi, a oo 

lo (to qu*l ei"re um* luitpola. i 
D* um* villa, mmtat vetes dividida eat cauta, a 

Mir» «Ilia, a diauoct* i otdiaaiiamaote da doco a dot* | 

ladas da piovincia de Minas para lerem encurporadas 
ida S. pBUlu. Si'ccAo acicniinca-A oplographia 
(liaducçiii do f^.-a). Iletii!a diis jirnnpa. Secjiu 
Biulsa. Serçòo liviu. Noiicisrio, eic. 

OCtuitiiucional, Na serçio editorial trazdouaar- 
ligua : ur)i k propuailu da uhiina evulii(k,i politica ope- 
rada I'm Ciaofa com a qu«da do Diioislerio prusididu 
par Julio Simon : e outTo acerca da alluaçèu politica 
do pail caracleriiiici daa épocas chamadas de Iraosie- 
çÂo, concluindo leu illualradu autor, ar. Uiraada Iti- 
beiro, que Drmadiia oa noiii^a Cunslituiçio, por meio 
de relormai lenias e reflectidas, podemos Iranaigir aem 
de) tr oil'a. 

Trai mais : Pulheliu por lleilnr Uuido. Chronica 
potilica. A lijrejde o tiitadu, pelo sr. Cai doso de Mei- 
lu Juniur. Liberdade de Imprensa, por J.C.—Victor 
Ili'go, por í). P. Pallida lux, (sunelu) pelo *t. AIIon>o 
lelsu Junior. AmericaoB, (poesia) pelo sr, Thenphil.' 
Uiai. .íiiiíiie/lureiifes, (i neUi] por Sinnis. Chronica 

ihoatral, pur Cyrrlius. slmpreosa Academical. Ses- 
sã.-s do Club Constitucional. 

BRAZIL. 

VARIEDADE 
CttixuH EcuatMuicAs Eseolureii 

A idâa das caiisa íconomicas nas e-colas publicas e 
parliculares naiceu na trança, em IBJU ; no einlailln, 
como tem acontecido pari tantas oulras idéis, boas » 
progri's>ÍTai<, dão lui ella a priiuelra a goiar dos resul- 
tados práticos do seu invento 

Mei'K i-a'u fui a Kelgica que Ininou a iniciativa. Des- 
de 1810 começou a intruduiir c-iias econoinicaa nas 
eiculas primarias ; mas foi principal men tu a pariir de 
ItíÜli, que ellai eurneçaram a fufircionar como urna 
ms'iiuicio regular, em com pie mento da educação mo- 
ral e da inslrueçii lilteraiia dada aui ni''niiioa. 

Km IBl.f fl iialia, c- leb^e p rr suas puderoias caiiat- 
economicas, que lunccionain multas vei>^s cnmo ban- 
cus, aduptuu a belta idáa das Caitaa-lícunomicia esco- 
la res. 

üm Ifni a Inglaterra introduiiu naa auas escholis as 
Caiiaj-Cconuoiicaí para us meninos. As Caiias-Kcu 
ouiiiiciis porá os adultos ifim letlo prodígios na IOKIB' 
lerra. Aindv ha pouco o popular Ghd-iiiue dizi* que, 
dnpüis úns leis pnrs a iberdade de coininercio, proijio- 
vidaa pela nAiili-Coin-Liiv-Leaguea, nenhuma leihi- 
>ia laiilii couiribuido para inelliorar s condição da* 
classes pubre^i, e em go'il es co^lum-s e a riqueia na. 
cional, Diimo a IDJ suLire as Caiias-hcoiioimcas. (Act 
ds IHUl.) 

NI ii'iilade, > luglalTra contava, em ICJIIl, láotú- 
inenle i.UCÜ.UUÜ c^di-rnolas oni loda-i as suas (Xiitas 
r^ciinuniii^as ; cm ItTiõ rs^e nu^miro eleVnVd üe a 
^.'J^Ü.Ood 1'adi'rni'lan I 

FOI l.imbem. um i^li, que a t<'ri.i>ça principiou a 
pâr >>iu pratica a sua bella idés ile IK!<G; biatarani dmi» 
.inU'is   il'i   ei;ierieQcia    j. TA tienn^iinTHr queas l!msaj 
Kc<inL>iiiicas M-Dulirus pruj J ' >.:i b 'Ili:i<is, diri-cl'is e 
tnilif-cius, Niuili ^up'riiiiii-3 d    ' uihri.iasliuas e^pirau- 
ças dos ^eu» promolori's. 

milhas, mm entro alias eucunlram-se deillladuirus 
eDurmsi u leiritels pri-i:ipiciiia. 

iNo niforuu, os degrftus leiioi pelj natureia na roclia 
•ivi, cocliem->e du lodo qus as churas arrastam, e 
formam de espaço a ospaçi, e>p< cias de charcos que 
dilUcullsm immt^uso o andar. 

No verto, M3m-se nestes mesmos lilios púços e bu- 
lactjs, de maoeira que a cada ms siKe a* ferraduras das 
moios oil dos cavgllus tueam ua rucba viia e eicur- 
.I'ljim. 

• ()> h'imeus que iCm de atravexar um terreno, 
luuilu e^pi'CisNueulu su vau carregados com o aiius- 
mrnlo e tíjuipameuto das tr-'pas regalares, depressa 
■c fatig.im u plcciiaoi faisr allu, so pasao que oi habi- 
tantes du pau, *egu-iu mui focilioeule, iiracèi bos- 
quet e barranco*, correndo como cabras lU rapozas, 
ilerrutaudo cousiaulumenle o inimigo >em receio qou 
Uns acooleça o mesmo. 

• Kui alguns luiui, enUo, ai plaga* lio por tal Idr- 
ma cub'riHi, que, au ealraiig"iro que nellas peuetrj, 
ijí" ucCKiru a id£a, nem Itie psr<;i:a ver os imiicioi da 
pinTilriidada do perig.i, quando o ha. 

• u> Miiauics oào poiiism onnar nioguem ■ deicu- 
berlo, p.'ique, a alguns panoi dodi'taucia du gi B<U 
dai tor(j>, >ao mmlol ou l.llus prisioueiros nu cs- 
minho 

■ U ptriidario, pelu CJoirario, lim sempre occiaia . 
de mudar do duecjao uu louiar outra quiudj é peria- 
guido : o luimig'1 bem d'-prena Uca e>t«fado daiia cif a 
•rm que po>S4 duicauçar nas localidades Oode lhe é 
igoalm'Olfl parlgoio e incummodo abuliUr-sa uu 
acampar. 

Como *e dedo* du* delalh'* precvdenle*, e que ei- 
Iracilmo* daa — Ifainoriiit do capitão lliniiigitn — 
a dliputiçlo do sdlo em lluipanhd presta-sa bdlameoti 
i guerra de eseiramuçai e lurpreiai, is paquensi luc- 
lai, emam, de jtusrriIAoi, eumu Ihea chamam. 

Pol esia guerra * ijue ua heapanbasi Duram aor 
mouro* dutaota ailn ifculo*. ^ 

á»'i esta guBiia a que ellea bl« de (aier aempre 
quando ihea iniradireo) u lerrilurio. 

Se NajiOieiu, pur icca-ito da campanha «oi 1808, 
■lo lisaiia oulrua ad'ersaiiu* *enio aa iropas cuuduii- 
das pur W>-llmgtoa • pelo* genera es bespanhoa*. 
pruiDvIameutD ■> lana fugir diante de M ; ao lado, pi>- 
rim, deilet exeiciu» lurmaram-aa uma lufioi-lade de 
bandos irrrguljrvs, que, Btpalbad<f* por t<;da a periin- 
•ult* atacavam oa eoa.boiai, iira-iiosvim oi *iiJdjd>» 
que dca"<a atiai, * o* ^ge aneoatrasam laolsdo*, lo 
leterplafalD tidas *f eorri*paiideDciaB e ubiigaiam ov 
(raucEM* a mpalbar as auaa luiça* para attarnoi •IDBI- 
laaaaaenta cm sattot ponto*. 

Hoito* historiadoras sttrtbaaa a I* Hamiu a invc». 

Nio 0 diíBcil provar, á luz d.<> principio* aociaes n 
ecunuml&a, as innumeras vauiagoii» de dar i Infincia 
habil'B w r^'gra em suas d0Mpe7as, de parcimônia e d^i 
absteiiç», de edocala, emilin no culto da economia, 
como ilinm Oii frança. U na nsct'i deve ser rcorionii- 
ce, islo t raodi'rada e regular em SUBí drspezss. Hjia 
que ■ naao 8»ja econnmiCH é neCHS-ario qiin lambem o 
sejini a»|amiliBi. qu« compõem csin nagáii, e o* iiidi- 
«lOiios qifa formam >'Ssas familia:<. 

K" pieciiu, puis, começiir pur dar a cada cidadio há- 
bitos dãs economia ; ora, 6 evidentemente na e*c.p|B 
qu>i se deve envinaf a ser econômico ao meímo lempu 
que SC onsina o târ e a escrever, 

Cumiira mostrar ao menino que iodo» os objectos, 
quo i> cercam ; tem um valor i que custaram mmlo is- 
(orço e muilo Irabalho. A cada momento o professor 
deve Chamar a'sua otlençio para a soinraa de capitai e 
de trnhallio, que esli cuiisubilanciada em uma folha de 
papel, em urna penna lie aço, ou em um simples, lapis 
de p>-ilra ; devo iiio'trar-lti':'s qiii i péssima acçào ras^m 
uma r:llia de papol, quebr.ir um Inpis, cortar a cauive- 
|H as mesas, etc. 

O tnenino, a quem se deiia a min haliilo de qu^brnr, 
i|e ra-gsr e de estrngar todo. seri neinp'» mio cidadio, 
iNUço perdulário, pae do familia impre>ideute, e velhi 
neCKBsUido oitnil-era'pl. 

A cana ecnoomira escalar di aos pror'psores, a lo- 
dos os in-tanie!. a opportumdade para f.iier is cnançai 
boas prelecções de poupançi, de abnunçi" a de parci- 
mônia. O menino-prende lo^o o que signillra moeda 
e dinheiio ; 'iua infantil im^iginsçi» se impressiona iii- 
dolevnlmenla ora a fjcuIJade de reproduccio e multi- 
plicaçio do dinheiro por meio dos juros. Entregar hu- 
JH unia moedinha do prata, e poier, depois de algum 
lumpn, receber essa m'eda de praia e m*i> algum:!! 
moedinhas de cobre, lha pareço ter um quA de maravi- 
lha>o I 

Niu venham o» roll i- irot diZrir-n<)S que ia«o 6 ensi- 
nar i infância i usura. Knsinar ■ economia, ^ parci- 
monij. a abstençio. necessária o indispensável no ini- 
ciar a vida, uiu 6 preparar os moninut para sernm usu- 
rários, e abularem da miséria e da frau'iueza doa im- 
pr'Videnles e dos perdulários. 

Depoi*, es''a obiecçio é de quem nio conhece o co- 
r.içío huoianu. Sao inoumeros os allrativoa do luio e 
da oslentaçio ; rhv lollnilos os planui inclinado'', que 
conduieiu i disiipaçio ; n.i emtanto é ardoo e diOlcilli' 
mo o doro caminho da parcirnonia e da abslanci'i. 

Caracals om ujurano pdjD-s<< contar um milhar de 
perdul.iriu.i, de eibanjadores a d-i estrsvigiuleB. Kco- 
nuitiisar signillca priv r-s« de uma nece-sidad" real no 
futuro. Ora, lodos sabem que, nos primeiroí annos, a 
•ide dos praierei 6 insaciável ; que a b.un poucos 
mi'cos é dado ler a virtude da previdência e da abs- 
leuçio 

•' ■ - 

ü modo de íoiiccionar daa (^aíiaí Econômicas Esco- 
lares é Ida maior simplicidade ; lui in-s^e ponto qu" a 
Keltjica apoifHir.ii>i| u inieulo da Prinça, do surto qii' 
sail os modelos b.jl|{a* os aJoplado nào sú na Jngla- 
loira a ua ILSIIé COIIJO na pmpria França. U.n di-. lia 
sum.<un, qo.isi sempre na- larçns leiras, o pruld-vn 
leiiia'se, u In uiua prelccçio ^ot)re as ramagens da 
■'CLiiiomia ; ao terminar annuncia que vau comrçsr o 
[lexercici i prnLico da econ<ririiaB, 

Plnlao ciili nie.nuo le',iiili<!<i>, per sua lei, i' lhe 
onirega os cioliniii ou os npenci'», que |i)le reuOir, 
.ib>ti<tido-M- d.- CL'ioprar dui:»'S ini].g"3to-<. e-iupido« s,>|. 
dsilüihiii <ld ihumii', ou q lalquor outra fulilididu :L'- 
iiit-tiianie. 

O i>rolc»or entrega ao menino um vale, tonado de 
um   livro de talau. pniid Os cernimos ou penco que en- 

tregou, e ao mesmo tempo e^crovu no seu Ittio ua lo- 
llin do alumiio a somma rei'ebida. 

big.i quo as qnauiiss, «ni.egie' pur om olomni) 
chegam   a   um   Irnnco  ou  > i.iii •.hilling, o piufe-roru 
»ae onlíígHr   na   l aixa-Kc n fa .Jj ciilaJ", '*ui que 
se arhu a ejcula, uu na qi>> ide liiu llo.:^ ptox'nij, e 
ohieiQ pnra o aluninuuiu. c^idüineii como a du um 
adxllo. 

Ueai'a le a retpnoiabill'lad.' d > pTi.leis, r é iti-ignill- 
Cinie e jimais excede do alguns Ics>iej>> ou eliilhngs. 
Aí deüpeias CÕHi li-nn e imp^o-sos >io f.^.ia.. io>r rneio 
de duBçõiis de philnnlruims, ou com si>mui«-, paia iSíO 
votadas pel.» municipalidad. s, (BI s furi.ielhus geiaos 
dos duparlernenlos, «In , ele. Tninlii'm e^sas mesmas 
entidades p»lilics9 vi>lani uma qu:<ntia paia gr<lillca- 
{io aos proIosHores polus trabalhos do iCurso de Eco- 
nomia Praticau. 

A Piperiencia eslá feita Pm quatro pniips : Uolgica, 
Inglaleira. K'ancs e liEilia, u ic^por do brilhAUienienla 
a tildas as i hj^r^'U-'S dnique l--fi que uao qutoeni que se 
eduquo a goiiçao vinduurü paia a l.buidaju e paia a 
indepenileiicia. 

Sú na Kiançi hs 53 departimontos com 2,301} e'C.n- 
la- go,ari*> d. íss mo:ali>adiira insliluiç*L> N 'da me- 
no< de lõt.rXIil meninos pussu^m caileinelas daa caiiai 
econômicas t^eiai-s 1 

Nolae bom i)oe .i fim da iiisllluiçlo é ensinar rcono- 
nii'1, DA feidadeira iicci'jicn.i dos indieai'S gfigos, que 
cunsliiuom Pila palavra 1 n ri>inar a i iciencia do lar 
dnmesiico, a sciriiria ds lamilia, o sciencia du cidadlos 
não é loimai pecúlio, nem dule para os meninos e me- 
ninas. 

U que SM quer fi dar i infância, desde os primeiro* 
annul, habiluH de ordem, de parcimônia, de sobrieda- 
de, de sbsiençko, de previdência ; qoa no foluru nio 
seja perdulário, fumador. I'brto, j <gadnr, pesmmo ci- 
dadio, harbaro p.ie de família, e hediondo Higello par* 
a humanidade em geral. 

Uult'iira creavam-so os meninos entre a palmstoria 
e os soldadinhos de chumbo, entre os gritos do prolui- 
sor H os esuilius mimO' dos paia n das mães. • 

Hoje queremos que, deydu os bíocos da -FCola, o 
menino comprehends qoe -UH mis'io é ser boiri upero- 
no, e[coll"iitu cidadio, prestimuao pae d' lamilia. 

A caderneta da Caiii Ergonômica di ao menino ares 
de homem ; essa é s sua maiima asi iriç.io. 

A caderneta do menino é um "slimiilo geral na fa- 
mília : as iimis, os irini»s mais velhos, u pae, a mfie, 
até út criado* o a- criaOss, Iodos querem ver o corihe- 
cer o nesu inslrnraenti de i dependência e de bem es- 
tar, eiiu pira-raio contra os capr.chus da sorte e ds ad* 
lera^dade I 

E, uma tei compiehendidas ai vantagem da rndi>r- 
neta das l.'aii»j Kc.ioumicas, l.idos  querem pmrnil-ei. 

\6 SP, pii'. que as Canis Ecanonnci' e-c.<laro> U- 
tem de cada menino um ageme da piopsgan >a, intima 
e uic-ii-anli' peia a lurriiuçae e piiia o duseaiulvimenlo 
d' riq>ieza naci nal. 

F"li/rueule, para ciinlu<iu dos incrédulo', dag pir- 
rhonicos e dos rotineiros, ji po-~suimus algarismos para 
co'.ll'Toir ti^dti^ es4es rnc ocmios. 

Km Itordeauí 5t escolas e.sinb >leceriiu caiias-pco- 
iio>oicB3 pAra h-s meriinos em  [fill \  i-m mou.i^ üe duus 
ar s ns caiia-i «eunomicn   ({■■raos   linh'Ui disribunlo 
4,õ;jl i:aJeinelLis lie m'iiiniis, na iinijurlsiicia do 4CI']^;'i 
fr.Mifiis I I 

Som le-ar oíii ronn rerra ile ll).000 franroi. do.tdu» 
polo- me • ii viruinas dai ultmiss iiiunilaco's. 

C lupieh leis agiiiB  q le a> coKiioconoinicas')• 
colai os nso faiem   dns  ni»'ninuí o-ararioi ;  e qo--, bem 

fio deil" ^oiieio de guerra, mas, realmente, Is Uu- 
mari'i nio oierece e>sa honra, porque i.m .1 d.' Juoii ■ 
da lyotj os in>uri(i'niHS coiibaliain divididos em pncii- 
doa coolra os [isuceie- no deslllodeiro de Uruch. quan- 
do ainda elle esia>a em Uiriamarci. 

Os he^P'iniioos chrrujvaiu a estiii corpos do partida, 
rios git(rrif/>us. u Os indivíduos qua ai componham 
juernlftíjfos. 

ÜKiaio <us generaes fcanceie* que esles bandos iire- 
golari-> oao ofsiu [Uii- ■!■• | je oiuis quadiilh» de -ai- 
leadores e IsOT.Otoi. ()< he.paiihoei. p>-lo counarlu, 
üpresentim-iios coiuo hoco .* v Cdvaileiros sem censora 
e sem macula. 

Havia eiageríçào nos dois vu|o«- 
A opinia ' lios geu. rao f.aucetes iièu é ju-la, p irque 

entre aquollus homi'ni encunirarain-s,- militiJuos ijoe 
nii'1 oh-Ji'Ciiia seuA ■ ao amjr da palria. Combaliam 
pela sua mdi'pendeucia. 

Comlud , è tauibem preciso que iiio usemos Como os 
autues h'-i'p<nhoos que de alguma sorte divinisjui lu- 
d''s .IS guerrilheiros. 

Kn^ajsm ijeiiie para os seus band.fS em todas a* 
i'Us-es da sucied^do, nem a mouur diiliui];4u deidi? o 
uiais nobre a é " m>i>  'il. 

Eiic.jQIram-sH   ali lid>li{us,    m.lilJies.  ca'iipoiieies, 
eslujifu'. s, artistas,  tE.]b*-h'.lurm,   m..i   virfiii'<,i iniu-, 
bem rueudigo^,  cunlrdbtliidlttai   e. laO.ò.31 d-- e,liadii. 
qutt punham ao seiviçij ua palpis a eipericuc^a u vigur 
adqrr.iiLiut  no ■'! ' C'Cio do ^eu ciiiuio iS-> vnar, 

V£iU--e 'sgsbuuJ.iS lem vl>* úsm beira, frsdes 
snm hjbilo, que, nsii podende *|rTr de esmolas di 
caridade public>, aliitsm-*e neilei bandu* p.ia vi- 
•erem dl pilhagem. 

Com^ir^hende-ae como geote deita, re iDida sem dis- 
Cipliaa, sem frem, quasi teiDpre lodeueiiilenia dos g - 
•eioos dis protiocias oio obraudj lenao p'lo próprio 
impulio e oC'ibendo para cheio o mus v.lente a o 
m*is ini(*pidi> aejsni rapaies da le'sr an maior giáo 
lodo* 01 eiCiaiui; m*i compicbendur-ae-ha que puda- 
roso auiiiio Irailam p*ii * drtei* do titio. 

■ As gue'rilhss, eicicvi* Welliu^tton em um* da* 
luas de>crip{ú*s, operam com grande actifidade em 
lodo* us puQtus da lletpauha, e gianda nuiuriu da* 
•uaa ultima* teolativis cuntr* o inimigo Uveraa um 
brilhante riitu. > 

Cira piuur inUira bomeoagem é verdade, daiena 
diier : 

■ As guerrilhas prepararam * victoria, ganharam- 
n'a, aa Irupas regulares r^c^lhecam ut aeu* Iruck * •. 

Nada nwi* tiii>,iltt ni-m uait ra^pido du <]<ia a manei- 
ra purqu* sa lurma*a uma guerrilha. 

Um bomam, toste quem f.isse, qu* tiiest* uma carta 
■o»ead* d* aodacu « anargia, aolrava cn UBB aldtia. 

ou a parei;l9 na monianh : chimi'a n< Irabilhndnre* 
uu goBrdiilofoi d> gado, lallava-lhe< d.i ll'spanha 
iitii-açada, p"dia combaieiilut v.,lijuIatios, e nu mesmo 
ins'aoie u se,(Uiam 

Kiiia uma ernb '-cads na pas.aiji'iu do inimigii: voa- 
rei) ir ou vencoli, liiitia a ceiiera de jmlar depressa 
noiiis parnda-ios. 

IliUS eu Ires ac:o^ ile Cfu lilije* p'a'TjJo' IIII4 py|. 
d.ilu- d >g.i'iai|.is iiu pii~ oiieiM.. >II).|'IIIMIU ilie uma 
repoiAçâo q.i.. se osion*! 1 r ípiil*m-OL-., e t to pooco 
lerni o   III1I1S oro eioicl 1 ú, -'l », rri i]...is 

.Mina. SIUCIJÓZ Ilivrirs, o K'rii<eciii'do, ocira 3Jeri- 
00. nfto [irncdi^m IIH oiiir,^ fi^'riii. 

D.iígríçulaiii'ire, os fi'jr-Triiiieir<>F nj 1 pe^av-úUj om 
armai oli r^oir    pira def.-mliT o 'ülo da i^atris. 

Em rad.i ép .ca d^ gierra CIMI rouiveig estos b.inJoa 
pO'lgL'Soi iielu sfiu ard.-r e fer cid.ide. 

hm IS2Ü, por trci'a-ia » d* 1 iia eniro o abi ^lotrirno a 
o consiiiociiinali-mo, ile-ol^r^m ellai o p 1/, >i.tu po- 
ili.im doiur do sppirece' im' .cciao do. ,n; .rii cimen- 
lo< que llversrn lujar ern 1H]13 

Ktl rli'aoienio, e mi vi.ii.j.. M.'r no e Cue'lNas 
Brile> -le Imli), eh rn.rHin .1. a nm. ., .011. t,,. ^.,, 
rompaiih-^no* H Z 1.0.I4 t^sT' 'r:o , 'I n I'.i hr-^'i' ral, 
r-nipf.'h ud * pe.|-it.i'neiriT. lutlnf-.] d.'.ia* CI^JU..^- 
nhia. .-i[<n<ii8>i-'as e nau einla^a de cri-ii n iva,, poato 
qu- 1S..11 lhe fi,.*e rUiii.o po,.i«..|, 

K.le loe-niu, OI. pnm-iro- m ze>. ni 1 fet outra cou- 
sa ■■■nio um- go-ir> d- oarirlu.. 

Ile mil* "i'i lhe o^-r^t^eiva-u .>• menu par- assim o 
Isfer, l"l'<lue 01 C:-llHia- tini^auí eio .-.ii fj.ur a dedi- 
caçt'1 'l-' qija«i I' da a geni.. do- cafiip->-. 

E-u i-ida a parle ellri acha-ain abuga p a<>eei<rrot. au 
pa>< I que (t trupas regr,lares nio eocuniravam leoio 
inimig.-B 

Os caiiiilas podiam Iraniontttr orden* n inilrucfõei 
de uma maneira muilo miii lapida du qu* os i>u* ad- 
var-arioi 

No* c*mioho* pilreitot o *inu.}SO* ds que failimoi 
mai* *ciau, 4 d>(n^il etpedir correio* aca>*lla, em- 
qosoto que o* babitaates dali, acoitumsdis Is aspcrc- 
iBido pait, atr4ri*.,am pur ajueíle campo COID a rapi* 
tei da si-liB *em qo- n mio ctmiuh > nt d'leuha 

C-imiudn pelo seu lido o eierrito de iíumala-Carra- 
gui t-v* a prinapia que luur com obiiacul s quaii 
iniupecaiels. 

Em primsitd lugx (alta do dtobetr>>, «ni 'egundo di 
moBi[õsa- 

(CoDtiDds). 

-.-.* 
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CORREIO  PAUUSTANOt- 
.■ '<■:>" 

iongp. diiio, Ihei ensinini s msiimo »itlude ;— k c»ri-  ■ hcnrna eipectalli».—DAUI suirde ■ v». as. —Illmi. 
dadp. 

Has 0 ptTelta dai ciiiK-ecunnmicii uicoUrta lobre 

A ealitiilici Retil dai oai»! ecoooojir-aa da Bordeiul 
dA Oft aejfuinti'* Mluar<«riiiiHi: 

AnaodH 18^9   H'J.OtO mm 12.000.000 Ut. 
• dc lina aa^Sü com i^iiooooa  > 
>   do iwTi ;í5 IR") com i:í.n4i;oOii  • 
• d-' lir;5   41 810 c.<m-l-t.KliOOOO   • 

A<-)nl, |iui*, aiilai d«> ciiias «crmumirsa (igcnlarHa, 
o acrncinio annual, or*   BID ntimvrix  rpdnndna da t)OU 
■ 1,000 raderiiplii e 500,000 B 1 OOO.POO franc a ;   da 
P'lit ila nn'A in-iiuiiçn'i. <i nctairiniü Im  0,1135 caiji'r- 
Ofiaan l,S:l.8iaf inc"a I,. 

CijmLir>'h^iiüPia   n|{ TP   qup   nio ba (nnlh.'^rea prnpa 
g.>ruliiiB) dl) ?ania >:u''.o da eci)U"tnin   do qu« os iri^n'- 
1)1» 1 

Aitml<'ai< a 'iibhraldadr' do uma lD<titui[iio. iiun la> 
dil« Jllho^ o^ iTip-ilri'a d " *PU* prnpfiii*   pAi** ; qun pifl- 
pira nAn 'd n (utii o -la goríçirt tindiiura Ciinin rorri- 
Ki! na lino* d» luX'i, d-' "■banjameiiln a de piurido de 
({'■lit dt ReraçJ > K'liial I  . 

¥.' na con^cni^c^ia df boa ihllufirK'ia di'i f'aixaa pr.nno- 
m'Caa B«oi)l.rp" '[■!" "S dirpclut^t da* raim pconnrnica' 
g"ra.') da frança e t"b"li'ci'm prpinion para animar os 
proli^Hiires, que sa dialiugiiem no enilpa pralico da 
rr^ii:iorní i. 

Kro Hsrii fi|iidnu-<R timb^m a • Socklt lÍRa Jnslílii- 
llu'K dl! I'lnfujance • dirigida ot>li> celebre iihilarilropii 
Hifiif/-iliíe l*asiy, mvniUrü du InaLjtuto ; é fecretarifr 
porpeluo desas iDagnillca ínalituiçôo. que diistjaiuiiK 
•er introduiida no Itratil. Mr Jt Molace, aulor dn 
■ UiDoal dei CaltiPi d'^spagae Sdilaties i> nu qual ae 
achim Iodai s) inulriicçúni a DI moduloa nnceatarioa 
(ara o eilabekcimeDlu daa caiiai ecuoomicaa eacola- 
re». 

Uizem na rcnaomialaa : ha im ageolea geraea dK 
produvçàa ; l«rra, capital   e trabalha. 

O oparario lum na lua Intiilligencia e noa aeua bfaço* 
o elaiDHiilo—trabalho : oi iihilaalrupoi bndixrnaa que- 
rem dat'lbi' n elpmnntD—capital, pala cadernats da cai- 
ia -eon' mica. 

O la'rador iPtn oi a «menl.>)— terra • Irabalhn —é 
DecKi»aria qup a cadPin-la dj caiiB PConoiuica Ihn dS 
o IMCalrij •■li-nianlo—C"pilai —, « qu» Oca aíarni cu^i ■ 
p]pia a «ublimp Irindadp. qun lhe atieituiam moialida- 
da e bem etiar, indcpeudeucia a prugreaae, traoíjuili- 
dade a ("guranfa. 

A mla<trii. lembrae-'oa bem, é Inimiga da 'iriuda ; 
qiian lu te l«in fume i,dala-a« a nuciadade, e Dio le eatí 
loDgedocrimr... 

tri. presldeme e *er«adi>rfa da câmara munícinat da 
hpriijca cidade da S. Paul ■. — Jnât de Soaia .Yiinei, 
prasideüli. — Gtntroio iViinM .VosfUíira, aocielario. 

A «Hlradi» da K»rle — Um rpapeilo i impar- 
cialidadí que apnipri> ieiroa mantido na «rcçàn incdi 
lorialdeiila fiilha, npDa Iniprinot huj« com aqui'll" ti- 
tulu uma cJDieilaçâo a iim calculn quu pub1icSma!< ha 
dtaa «m o noaio noticiário, comparando a* dnpptat d>> 
tianapnrie aatim pela iia-terrea como lambam peli> 
porto de Sanlni. 

A<< digno informante que noa mlniattou I'luello cal- 
cula liCi •ritielanlu falvo o direilo de B|Ki>íi>ntar í 
aua deleaa ^ue cum todo gaito dar-lhe-hamui publici' 
d.<de 

na Inalalerra, 35 mil   na   França, !0 mil na   Duaiia, 
7.ftr'0na «llemanhn a 1'al a, 5 <nllc»nto)  na Ausln». 

K^nlla do qun doivamo' dit» qun •<} aa saia poten- 
eiaa nomaadaa gaiilo anaualmenta 600 mil   coolui dp 

CHmpInns—Tiramni da «Gaietai da hnnlpm : 
•TE^MTIV* UE iiniiTE—AntP-hontflm p' las 'i hora» 

da Unir, o pr>-t<> iiclnx nano Antooiii AI'R<, mnradi>r 
k tua d- S. Joí I. lenloii atirar com uma pipingarda 
conlri uma meniei I)lha de Jnaquim du Muniu Car- 
me l|n. 

Dida a qiipita ao ar. delegado, mando» oil'duaa 
prnç.iípaia condiiiil-u á Kua pipspnça Hruci'dendu Ps- 
laa a cumprirem esn ordeTii. deslechnu Antunio Al^ei^ 
um tini aiibre a piaça Uiinndlcto de Catvathu, que niü 
fui atlingida pur des'iar o corpo. 

Si^ndu prtnn neiaa occaaiio em lligranta, fui ciio- 
duzido ã radica. 

A poltcia procednái diligencias da lai. 
O prxao t«m por coalume dar tiroí no aeu quintal e 

paiece caducu. tem o audar trôpego, o que uio admita 
oa aua idade avançada. 

GEíDH—Foi intenin o frio de ania-bonlem 1 oaite. 
Cahiu grande quantidade da geada lobre a cidade e 
aeu a eni^dorea. 

EscoLt :4 CTtiitN*—A etcnia nocturna que funcclooa 
Deita cidade a eipeoaaida Lnj.-. maçónica—■Indepen- 
dia—e <ub a direcfto do ar. llealii Cunha, c<iDta se- 
lualmanla Ba alumnni que tio apreieatandu resultados 
de eiludoa muito iall>fact')riD>. 

Diaietvo.' : E' nttitiarto qut maa nação íi}a tcono- 
mias. 

A economia laliou a França ;o luio arraiti a Haa- 
paiiba Dl lama da banca rAta. 

VSde eiaa criancinha, que eolraga aaua centlmoa aa 
meitre ; labnia o que fai T 

Eitl contribuindo para aaldar a dUlda da aui patfia, 
aaií economiiandn para pagar aa caçadaa da Compi*'g- 
DP, ni bailea dai Tulheriaa, e todaa a* aardaoapalic*) 
loueuraa do ultima doa Napoleãai. 

Fedi aa bnoçlui de l)-ua para ena garaçlo que en- 
ceta a tida ptio taeriBcio, e que ae prepara heioict- 
iDnnle para a liberdade e para a republica. 

Rogae lambem ■ Deua, Braiileirua, pari que conce- 
da • ene império fitadoiai que com prr bend ato que 
olo t com •igeilmoa de loteria e com prtjat de Imraa 
que ae educa uma naçio. 

( Do .Vofo Vunda.) 

NOTICIÁRIO GERAL 
Atito dM preHldeacia—Em 92 do eorrnnte : 
Fui C(inc.-dida a Lt^opuldo Aug'iitu da Cuohi Fri-iie, 

Moneriçli> do cargo da inspector da inatrucçio publica 
dg diatriclo de Alibaia. 

Fallealmenlo—K'lnivm a 1 hoia da tarde Diai> 
ou aii^oiiH tili-c u ivpnnliDamenle, na rua Municipal, 
o ar. J.-ii Antonio doi Sanlna. qu» ha anaoa turtlu de 
conlra-rrgra t\mí dttarnaü companhias draruaticaa q'jp 
trabalharam noa Ih'atrns dpata proiinciu, e iillima- 
manie vra locio no b 'tequim do ihealrn S J'i>ê. 

O Unado deiia mulh-r e Ulhia sm ettrema pi brota. 
Lameolamoi tio fatal acoutecimcoto. 

Tfaealru—llojx DO iheitro S. Joié lubirí i leeoa 
o drama da grand» espectáculo—Rocambole, ou ni Ea- 
trangulidorei da India. 

•O LabaruniB — Fui huniem diilribuido o pri- 
meiro nuruern dn um novn permdiro ac.dennco orgAo 
da Aiiociaçao Lniiraria a Sci<>ntinca do 1.° ai.uo 

F.'aeu redactor-Ctipfe " ir. Eduirdo P da Silra Pra- 
do. 1 ledactiirca os ets. Valpnlim MaRilbãai, bacharel 
Uiilhüei Car'albo, Carneiro LPAO e LFí e Huravg Ju- 
nior, 

Nu seu artigo de apre^aotação d z que n di'ipjo de to- 
mar parte no impurtante muvimruio acadêmico foi o 
mati*o que lerou oa eitodantei do ) * annn a Crenr um 
orgái na imprunia qun otltTPCKiiiu occaiijin a cadi um 
de expender e lusteniar luai id^o, cum pieniaiima li- 
heidada Oa tua manifeitaçlu, franqueasse iiia* colum- 
ua* para a natiir<1 diiüraid^de de ciençai e opmiõea 
qrM riiatrm n'uma curporaçlg lilteraiia. 

Trai mait oi apgumlci iriigoa : Ut partidoa politico* 
na Academia. Pnmeiia pagina de um eurao de hiato- 
na, por A. H. I'alaTrai a um amigii, pptu ar. Monteiro 
FrpKP, A,lranç* (wueiia], pplii sr. Valentim lilagalhiia. 
llejl lumtntiCii (•.mel'')' P^'" T. Fontoura Xatier. 
Fhaala ia, pui L. (. ÍV. í. iiuai palairat aua Cithiiti- 
Coi. artigo atiignadu—Um iimpluiio—. A re>oliiçiü 
da lt<l'/. por F.. A arlual iituaçlii políiica dn Império. 
pur tí. C. FulhPiim com u titulo—Piégar hjrpotbeie, 
por—T— ; a Uirooic». 

SaudauJ'' o anro juroal acadpmicu agrajecemoa o 
«leinplarqua noa fui uSerecido. 

■oBoinento do Vplransa — Pedam-aoa a 
publicação du trgmnte ctício : 

(1'aÇ'ii da câmara mj'i:cipai da cidadã da Culabi 
•m !• de Fatafíuu rií I87T  — .N.ll. 

Jilra. ar. — A câmara municipal da cidadã i* Cuiabá 
tani a hun.-a da participar ara. q<ia piir laterm'diu 
do •im tiarl I de lltamaniinu, lerl entregue a quantia 
da quatra c*n\'t e aiieriti e lete aid rtii (rs. 4e7J) 
que, rfcab'sdu ajui, ae pncarieguu d> mandar .nlri<- 
gar i tr. a<. pv intannpdiu do tra coifeipoolaiil« aa 
cdrtn. M ari. Higual B'aga & Fuafca, impoilaneia 
•oiregua pir um> 4a- ejro'iiiisaaa nonradat, eflB d* 
qiip. Cuin *(•«• Jaoatitiii, pia-a aer laiadu i rffeilo o 
yaada ll<>auiB«M'> do Viiiia'|a. 

A iDH^a uaari «•imcipal jri raoif ttaido aa quao- 
tiaa qu'f-r (aeicfcaad I 4aa demaif coinititajjai.e aDoal 
• rHafas (pfal éi tu4 a o- <.ial(ib'iiDt-n ; e aj|a cua- 
(inda a «al'iicai-aa para qua o jfp*IJ« dl f(. *a. iiitf 
(HI i« tio jiirta,  «^( M 'ftl>4td>,   fv/paf DdHdo 

S. CarloK dn Pinhal — A l'ri6una daqiie'le 
loC'hdadn (latada de'<0   pubüca   as seguintes Diilicias ; 

■ ÜociEDODE natiitTici—Com o fim de uftaracer al. 
gumas huiai recr><ati>Bs, organiaou-te oma sociedade 
diamalica particular, neata  villa 

O tr. Raphael Caetano graluilamnnte offerrceu aeu 
ooio prédio para armar-PS o tbeairinho pruilaurio, e 
lei Igualmente doaçlo de um terreno ao largo Munici- 
pal para tdiflcaçio do theatro. 

No apguinta num«ro daremos noticia mail circumi- 
lanciada, 

ESTRIO* DK IBRH I—Eileie entre nda o ar.dr. Alen- 
car Lima, piidesheiio ancarregad» de TeiiOcar o traça- 
do feito pelo ar.dr.Pimenta KvaDO, para o piolonga- 
meiiio da eitrada da ferro do Rio-Clatu a etta villa. 

Fulgamos de aonunciar que o ar. dr. Lima em todo 
a traçado apenas leie de laier uma difleiença de 200* 
paia menoa, em 6 Ipguas de lerieno, o qua danola ter 
0 ar dr. Fimeai* Uuuno *9cropu laia mania eumpridu 
com leug deretei. 

Ao qiip noa con>ta por aalei trei meiei uto comii(ar 
01 trabalhoa de lorfção e factura do leito ; poiím por 
emqulnia nada afUrmamoa amquanin ulu liveimoi car- 
teia, a 

O cnode de Arnlm —Acba-ae com pi ola men te 
ttgo H gaieraonte enfermo, em Nice. ofi-cmbaiiador 
a liem 111 em Paris, o conde d» Arnim. cuj.iptucasio ce- 
lebre laoio iNteiesaou ao mundo, p.ir causa da aua rl- 
laNdade com o prípclpe de llismaib. 

SlfcnlUeaçAo da alguns nomcM - Km um 
Jornal hefpaahol peicamoi a aegumle ethimologia de 
alguns Diiniaa [eniiuioos : 

AdPliiia, equiialea piinceia ; Ignei, ilgniflca Caati; 
Amália, bem amada ; Anna, gracioia ; llarbara, e— 
quira : Ui'ilrii, ditosa; U'ltba, fiilivel i Cilhirioa, 
■em m.incha : Carlota, oubre estirpe : Cncilia, viita 
tuna : ü.iriithea, lecnrdaçio de Ueui : Emma, ama de 
cria ; (iiTliudes, intriga ; Hnleiia que airabi'/ I-gbrl, 
bellfl ; M'gdalena, esplendida ; Harg lida, piitola ; 
Martha, amaiguta ; Hathihle, dama illu-lrp : Suphia, 
lalantu ; Suiaiia, açucena ; Iheodura. dada   p>>r LVui. 

OB papas- Umde S Pedro até Pio IX ta ni 
pliitidu Ü&l patas. I) Ilea 8i reputados Cumu sautui e 
88 te> u a GuiÕB d« martyre*. 

llalaiKampuie a auaa nacionalidades, 101 <ào roma- 
nos e lOJ naieeian em ool<us pontos da Italia ; 15 
frauc-iei, 9 grrgus, 1 g. tmanoi, & >Bisticol. 3 ilrtca- 
oni. J heipanhuHS, 2 dálmatas, I hrbreu. l bacio, 1 
aileiulu, 1 pariugiiei, 1 candiota, e I inglni 

O nome c m q^ie mais comm luiente te leai dt>tln- 
goido í o de iiii I, n oltiiii I dnslo nume, Tigosirau ter- 
reiro papa, na najjolitauo e subiu a siigiada cadeira 
tn>  UlU. 

(Jjanioa duraçío do puder d<is pnniiDres, 9 nto 
chrgaram a re.nar um mii, 30 tivr-am o ninado da 
urn uiiiiD Imcoinplplii, 11 rfiriaraili alâiu d» 'iO B:iU'<s 
Mais df iinli- n tius ccrupsjom o toliu pniilillcio 
ai.pnas 4 : sau i'-t«!-S. 1'rdio, que t.i lupri mo pmior 
iiuie e ciuco aouoi, duos meirs e wia diea : Silvei- 
1 e 1, «mio e  ires annm, d"i meiPB B linto  >ei" diai ; 

Adriano I. unie e iria aniijj, d>-í niniea e qualuria 
dias ; Pio IX, qup cnlpb;ou o leo trigeiimo aniiiTer>a- 
rio em lü de Junlio de IrHij. 

Tripnlaç&o rulminada Nolírl.i uma f>1ha 
»slia"g«i'a qu- n caiiilto G'een, •'o natio Kllea Han 
arn, rhPgado de S l"iii dn Tprr» No.» a PorUand. 
rifiirio no<»ij diarii d» burduqua no d>a 21 de Feie- 
reiru achaiido-^e nu iiieio du gulpbo Saiol-Liureot, o 
ba'ometro bai»íra subitamente. 

Vendo qiie la desencadiiar-se uma tamiie-lade, dei- 
clra ao «eu ramarnla para lentir um trage imper- 
mPa»el e OPS'B momento oiitín um etlrepito fntmida'pl 
no tombadilho ; o riiido a'<eme1hi>a-sn an que pOde 
prndiiilr uma de<carga simultânea da muitas peça' de 
aitilharii, 

O ca pi li I apreasoii-ae a airbir ao lumbaJilho onde 
'iiii estranho B-pnctaciilo se "irprecpu aii fleue olhos : 
India Fua tripulação ealasa d'itsda por terra e cum- 
plplainent3 inanimada, 

Muitni marinheiros tinham sido lulminadua por um 
raio; nm dclloa, que ealav» morto, tinha a faca toda 
enegrecida. 

üú passadas algumat horas e qun us niatinheiroi- 
•ullaram a si, rpceiande-ae, porém, qua Ires Qquem 
para ljt( COS. 

Segundo a narraçãn que Fliaram a seu capitlo, o 
gtubu da togo que tinha fulmioadu o marinheiro que 
(Dorreu era da groieura de uma bola da 35 centime- 
Iroí de dlamelru a no momanto em que o infelii o 
lecebêra tudo e<ta>a em fogo, o DITíO, OS mastrot, as 
largas e ai cordas. 

C. &0 n. Riller a Hontandon. Maltna o C. 2 c. drrgal g 
Srhwpngi-i 1 p ^apel, 1 c. ulao dn time, 1 c. parfuma- 
rias, 5 C. brinqiiedni, 1 c. couro, 4 c. mercadorias, 8 
c. tapi-tei, I c. tio JH linha a Bruhn!>, 1 c. rhapj. aa 
Aunrbach. 1 c. sapatos de feltro. I C, p>lln a Schrili- 
meyi'r, I c. petlu a PíTarto. 1 c curmthos, 1 c, m*n- 
tHga. 3 r. ronfpilos. 4 C inros a Nag-1. 3 r. fa7enda 
de irutarinho. ü c. papel. I f rutim, 1 e. faienda de 
malha, I r piiT.elIana s t, Ihrlikeixpr, 5 c nitnufac- 
tnraa, 2 c. f"'raii> m. 'i c. tintas a Rpmpe e C, 12 r. 
eomi^slivels a Friiderldis. 31 v. diloi a I, Baum'". O l'. 
•niflgpm a I). Pp7oldt R C 18 f. aniagem a T. Wille é 
C, 13 c. pullo, 1 c. tinta, 2 c. mídss, 90 c. espirituosa 
1 c. chaiiilna, 1 c. <edn de co<ttura, 2f. manufacluras' 
I r. liitas d 'iitadaa a urdrni. ' 

Pat'thii hpiraohnl «Paul"» de Vslonça ; 91 pipas íQQ 
quintal, 940 drrimi a, 'inhoa a G. Uatliiheuser.  -. 

SECÇÃO PARTiCÜUR 

A viaçAo férrea na Conr«derBçàn 
Americana — Até u anno de 1810 era de 121,135 
kilemeíros a "iieosio de estradas de ferro coBStruidas 
nus E-tadiis-Unidus 

Em 1813 haiia lúmente 113 030 kilomatrot cons- 
truído', qoe custaram 8,170 OOO^OOOJ ou "T.^OO tonel- 
ladas de ouro. 

— Para a conatrucçio do* 113.639 kilumatro de ca> 
minhiíde ferrndiií E'tad >-U(ii<los até 1818 leran- 
tio-ío um rapitat de S.HOj.an.' 08S em acçS-s e 
3.125 I50.'l34flnm boadi analiigoi aos do projpctodo 
■r. depulsdo Ferreira Vianna, ultimamente apreaentadu 
1 câmara temporária. 

— A estradando ferro central do Maine, Ettadua- 
Unidos, cem S63bilometros de percurso custou Cum 
tudo n aeu material 'H lD5:lgGg. 

E'tp rapital fui nb'ido da lu'guinia fdrma : em arçSe» 
8.788:4001. em ionda 12,788.Mli5|J.o reato 2.758.8tIls, 
ainda aio eala«a coDlolidsdu em 1873. Sua renda li- 
quida ara de 6,8 %. 

— A de LmisTilIa a Naih'MIe custou 45,89a:97HS. 
rcprxentados pos !9 64hOOflg em òondi n,Qt}2;fi'7«8 
nm acçãea e 7 412:042$ >m dinda fluduante. 

Tem em aaniçn ]60 locomutiiaa, 68 carroí de pai- 
sageiros e 3056 de rarges' 

SuaeitinçAo era de 970 kil-mulros am trafego. 
— A •>trada de ferro que ruais rendimento dá noa 

Eilidns-Uuidos, A a de Kaliimura ae Ohiu, que tem 
dittribuido 13,6» 

Tem ella 47:1 lucomoiitai, 3RC canoi de paasagelroí 
e 10.20^ de cargas, que (aínm O trafego da 1.110 ki- 
lomeiroa tun strut do. 

A maior parte de seu capital (ui leianlado p<'r meio 
de bondi. 

Eileaieiultadoa mostram a eon*aa)'ncla de adnp. 
tarmos u pinj-cto do ar. Ferreira Vianna, 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Ueroudo de SanlaM 

Samoa, 21 da Maio de 1877 
Cafí 

Com a noticia do retoltadu faroravül do leillo hol- 
tandei que tatu lugar hontcin, reaniiuaraui-se os Cum- 
pradori-a duienTulvendo alguma aciitidade na pr cura, 
■em com tudo ter podidu chegar 1 um accurdu com 09 
puisuidorus que mantein-s» Urinei aos preçui pagos au- 
las da.paralisação du meicadu, 

EutrBrama2d-14.570 k. 
Ilesda 1—1.413.1110 k. 
Hiistencia - I U.UUO saccaa. 
Termo médiu dai eotradsa diárias desda 1* do moi 

10Í4 laccaa. 
üm igual período da 1870—1,028 laccaa 

Algodio ; 
Nada conita. 
Náo houie entradia a 23. 
Üeade 1.•-13,300 k. 
Kii9teuCiB~l,&0» fardos. 
Tiirmo uiéJio da'« eiitradai 

12 fardos de 50 k lua. 
Meamu pinuJu Itnti—49 fardos. 

diariai  desde 1 do  mei 

^t^i^uiJll■:Mü i>A ALFA^D^■GA 
UJI.I 21 : 

Itendujienlu dd allandegi  .       4 82JB'>'J2 
De la23   191.14a(íüa 

O parlidu rcpubllcanu 

Sr lediClur—Com^orptpia li na/■i-otiíncía de Soo 
PauíodBhnj.1, om-üífaato da cummiaito Oo partida 
republicano soa eloilorei leuí curieligioiiarioa dando 
conta da d^ciíSo tornada na ulilma rpuniào doa deleia. 
doa daiguella partido maicand" o dia 3 de Junho oro 
limo para a el.uçúu prpvio do laico dos rainlldaloi a 
uma cadeira de membro da assembles provincial ■ ■ 
reco m meu dan do a prompla lempssa dai selas nara 
que poisam em tempo lei apte>entiOoa ao corpo etei 
liiial da prounciB . s uomei dos candidatos Indicado, 
pteniament- 1 '"«ui 

üh I ar», repiibltcanoi,   poin   na *8rdade pretendeia 
lutar nas proiimas elHçõas, contando  apenae cento a 
poucot íoto*   num  eleitorado  de parlo d-d.i» mil I 
Para que inde esge trabalho de reuniaa«,elPinao nreiia 
apu-a^ws, aclar, etc.   etc, hai-cndu certeia de umil 

Com rranoa da decima parte du eleitorado nl» cona- 
IB que psrtiilo algum ganha.ae eleiçèo.por iDaii sábios 
e patriota' que sejam anui adnuloa : SBITO >e i-a>n n.r' 
lido. iiconhi>c"iidoa «ua insigniacaocia, dispõcsa a 
entrar em tnda e qualquer liansacçio por mais hvbri. 
da, e etlraiagant^ que (efa. Hl pelo facto de c linear 
aoia ou irea dm .-us chefes oo recinto da assambléa 
l.ara faier o sombreado du quadro, e acm forca e pu- 
derjiara realuarem nenhuma »6 dn suai idéaa. 

Fntie pirtidiK nmnarch co' ainda SP cumpisheode. 
na psia Iraniacçi- política, ruja legitimidade tem afdo 
rnmio contBHUda ; maa um partido qu- quer mudara 
fdrma da «oteruu, um paitidu qua acha tudo peiaimo 
raonaicha. minutroa, rainaras, leia, insiltuicass ho'" 
meni e coisas,  á   inciimprehensiiel [ *     i    " 

Ciimo podem oi republicanua de S. Paulo almejar 
tiao'icctocnm parildoi ahomani siitoi, tegundu af- 
llrmam todos oa diaa I i     o «<■" ■■ 

Como querem os republicanos tomar parle e niitu- 
larem-ae neata' iraniarçOe. Ito atroiaieote censuradai 
por pitea mi-smoa 7 -lu.auaa 

Se as iost1tuiçae.< do Dosio paii alo tin mis, eoneor. 
ram tanto para o abaiiamrntu do caracter do LOTO 
oraiileifo.aegundo todos os dias propalam oa republica- 
nos, como tanto deiejam tomar parle neaaas mraoii 
inMllui(oei í "" 

N»ii •.e-n qiip estio desmoraliiando ror nita Mrma 
oí princípios republicanos T ' 

NíoeniBigam que «.liu apnnai demonilrandi um 
de-jri immodoradi de flgurar.m nai poaiçOea politico- 
ofQciapí do rpginien munarchico T 

A nosso «praa coisas marcham para em muito bretã 
tempo dllPr-se r nesta terra boui» um partidn republi- 

S. Paulo, 25 de Maio de   877. 
O oiatrforfor. 

A estrada    do Norte 

Sr. Itedaclor -Peço-lha d- iranscreser em suaa co- 
lumna. o artigo abaiio publii:ado hunlem no Diorío ca 
OA'tlOl. 

Vm nu otif'itnanlt. 
AESTKADAllüNOKTE 

Faie 

193 9720564 

OM exercllust perin anenCett -t^iii calcula- 
do que as SDÍs primüiia'poli-ncias da Europa gsstam 
annualmeolc cerca de 500 mil contos de rii< em orga- 
Oiaar,d loip inar, armar, lusieniar, equrpar ■ aquartelar 
ai luas tropsi. 

S'g II do o- cilcu'ua de E>ni|iL> Girard n, cada 'olda- 
iiu Culta 1 Inglaterra avvftuHi por annu, HulUplictndo 
I "ta s «rnnia u r humeiii lOii.iMÍO. resulta que u «ler- 
cito íoglei ib.orie au paia cada anuo a bagaiella da 
55.I2U reniu- de réia. 

Em França cada soldado cu'la por anno 36ígOOO a 
cumpODdo->ia u aeu eieiGitu d' 470 mil bomeo*, o seu 
orçamento miliur elasa aa a 132,U<) ointoi da rtis 

O ciar da Huiaia paga cerca de 2SOfOOO por Cada 
aoldado e aciioi o custo da teus SíTà BIII combatentaa 
umliirmiiadui ela*a-iB i 143,700 eouloi de itu cada 
aouu. 

TKLEGHAMHAS fAKTlCULAKES 
RUI, 21 de Haio : 
Leillo com alta de 1 Ii3 centi. 
Ilom ordinário obteve 5:1 3|1 cents. 
Vendai d" csfé honiem 1,900 »., na m<ior parta para 

a Europa ; meri'ado om pouco mais ürma. 
Coiacto de e*K d- Sintoi: 
tra li .mbiirgo good a'eragp BO pf. 
Uilu em liatie oídinaiy 99 a lUO I. 
Uiiu em Antuérpia gnud oídioi,]'49 cti. 
Cambio bancário lubru Lundrei e Paris inalietadui. 

IHrOHTAÇÀO 
MiniruTO—Vapor allnmto aUuenot-Ajrreaa, de Lia- 

b>>a : ttO b. sinho, 30 maias caiiss batatas, i c carne, 
1 I'. sabuUi-tea ele. fjllui dn ourv ■ Coelho &  traujn, 
ua  b.   Dínho t e. agua lagtria   a Lebie, limao & .Sam- 

A lialia paga .p.ns.   H7 md ríi.   por cabeça   ao   Sí=*^^ílí'.'i;ü,"í„h '   »>^''''V"'^ 
i'u .I.IC.10 que se Compõe de 205.000  híiO«a, . pOf   l'l,Í'' í ^ |ÍÍÍ   /. ríS »  T'L'S'l!' ' ^"^ 
UnlOM.Ua<i«rari,eP,MdamiJ  i.nioa. 4 F.lli<.. 5 .. lagrd-de pedra a Üullej * llillw^. 

O Hsldado au.t,iaeo p.rece qu. á  o «ai, ba-ala O'     f'a    íer.',*»»   S c    f.«nrf.  H - K      - 
to<oaos,ua.u.u,.uma.«rand«puuaeiaa.Cadaui. „ík.J\?l.Â»\ R N1 "• «"«rtnho a Mea- 
custa .naualm.ni. 180 mil ríi-. qu< «.ul.iplMMdoi por 'H"^!'^- ^ ií;.„d;!i/„L ín " ' l "•,»""•" ' '■ 
um pse.cilo da 573 (WO hoisaoa. «i oM daapna de ""T' ', *■ '**■""{' í« '"L"»- 1" =■ 'loh» 1 «- Jmprea- 
103 284  cuoi»! de irii. 

fc' d' rail. accre-c-otar a islaa daapnai ai Brifiai- 
lamentai oasaes.   qiM, 

■fi* pq aaooa ipriiisaiss, tAem « ia,i 

■os ate. 1 c. (aiaoda da armannha, g e. cba: áoa da pi 
lha,  i   e.   lyfi,f*  s WPIII Fiarei   20 ceei'rj- a Silfa 

ia. peia. armament, na......u.. J^^>Xjo:  ^;r,V.;r 

tmos nosaas es Judiciosas cuasidoraçi^ei que lo- 
iro as Jesppza, de u.n-iiort- das mercadoria. Jeia «i- 
irada do Norte comparali.am-nte com as do porto de 
Santos Uieram os nossu' collegai do   Diana di Nali- 

Cumpra dej.aofcer i impresiio que pnderia di-iiir 
Mib.e o aiiimn d... pruducioies d* pru>incia o arligo du 
Crirreio i'miiiWono de aiit- houlom, cuj, auctor mal 
irrfo.m.doiem duvida, ..«nçou uma seíi. de propoi - 
tSej eri' to.lii o pomo destiiuidas de fundamento 

fteni dund' [oi um grarde nielhuramento pata 'a uro- 
iMiüia .. r..i.,l, lanuii-nio da E.iradj du .Norij. aumos 
os prirrMr s a p...djmal-n. n nã.. ... >.,,,.j „h, i.u, o 
junaiiMousaiilislaà de alguma forma ad.pisu a essa 
via de cuuiuiunicçio. ri a, duiemus con.iderar as cou- 
9is debaixo dl) .ou fi.rdadiiir..p.,nto da «iiia, a dar- 
Ih-» o lalur que realmi-nle teem 

yup o porlD da Santui em nada perdeu da lua ím- 
poiianiii, V continili a olferecer raoligeDs leaea rara 
os ara. importadore', í faol d- veriOcar, e por ti.o „-- 
dimoi ..ma ai> Uwaio da JVoiicíai paia traoscraitraa 
sua* palB'ias  ; ■■'••"tai 

aSob etta ep^gaphe lemi.i no Correio Pauliilana dg 

I ''^'V°«'' "'"'•'"'> " enlfoncamenio da eatrada da 
,» , f ^'' * ""■ ' l'"' ^'""•' " •"•'IO publiMiüOi 
um catcoln, que no* foi  ministrado  por um honrado 
«mm..c, me. das da.pe«.qu. fa. um fardo í, U,;„? 
d. de ,0 k llu, -iodo pur Sauio* e a que dt.e faiar 
lindo o mesmotardo p. I. bnha íerr-a. por onde « ?ê 

iXXZr -" """"' """«' •"   "í*ci«U. 
■  •   1    .    • *"* "■■* 
l fardo de laooda de7U kiiui dl cdnat Ca. 

çhoalra na eit.ada de («rro de O. Pidto II 
(4991., por 10 kilua).    ■    ,     , 

cíi^ií!""'" * "■ *'•"'• '•** '•■- f^ " k.).' Caiialo, 
31403 
41731 

IMO 

Carreto.    .    , 
Freta miiitlmo   .    .'    .'  
Capsiatia* !!!*'' 
Couhvciaienio.    .,,'*''' 
Seguro, SPIIO ale.    .,*'.'''' 
ÇirrttoacummisfioaaSaiius' 
F.ela  de Santo* i S. Paulo (380 r'» fj|>r jü.) 

B«.     SMM 

IfWO 
IMO 
lUOO 

na» 

Sé aeera-cearar^   o« Q x da   eipadMiU ta sãâ- 
W.,«,«,^Up,opo.l, D" o.ç.««,lT,n,  M diSut; 



■■■-.   '-ví t;-;^'-^ 
■ "i rVk-'^'^'-'^'^Ti-^'-v-', 

CORIt£I0 PAULISTANO í 
wsÊmmm 

• dirrctoriê da Mirada de ferro de Cedro II    vlá  dn 
accoido com a do Nniie em reduiir ai laníaii as tan- 
iBgfin ds) lemeaiaa du inercadonig por etla atirada dp 
htio subirão   de poDlo». 

E'bsDi patente a eiagaraçto no calculo IHUQ pHu 
rommandanle da capilal, qua loca *u Iraoiporle di 
caiflai pur efla cidadã. 

Km primeiri lnRar, contioD>aTido-«« ot ralculoa dae 
despi-zaa em aua tdima ti le logo qun hnure um lai 
ou qual dnaejii de moiirar a Unha do Normcimu n 
mail laioiatelaoiiMsríHtí do commorcic da capilal ; 
o afnin, pais que >e omililu no calrulo ijni di'-'poai- 
por aquells liuha * caiitiius ■ na còiXe f o * teguro ■, 
paicelia* quo figuram nu outro calculo '.' 

Se pela eilraúa de tetro ae piita o tÍ!CO marilimo, 
paicella que muiioi Drnucianlei da cAite npluiam tu- 
catiramenif, ihto que, como a pratica lem dFrnony- 
tiado, (1 niiagfnt da curto á Ssiaoi é muilo raro lia- 
vpr um «itiialto, «iptcialmpole quandu lia companhiaa 
que td 90 occupam na naveRafio enlre aicboa o< iior- 
10», nio >e eriiam oí riícoa lerro'ircf, qui>. vn:buia 
raroa tatobpm, podem occatioD» a poida dat laiftidaa. 
Supprimam-vo poia no calrulo deí^atiioa as paicellan— 
aegiimsn capalaiiai—porque 09 dcípachoa tio leilDi 
linr Idra da alfdiidega. 

Ilfduiamoa lanibtm a parcella ■ coatiecimenius ■, 
P'lrque o commMCio da capital hade C0D<tr qui> com 
uiD conheclmpnto de (izendaa DO ralar de tinle ou 
trinia CUDIOP, gatta ae 000 iíi(, e que portoningulnli' 
é maiiifuiiiameiiie eiagetado iddlcioiiar-aa a mpima 
(larcrlla para um < fardo •. 

UrgaDitemu) taiubem o nntia calculo : 
ran TERHA 

Carreto de 1 fuido de "io kilui na cdrte.     .    ,      jJSOO 
Fiele até  i Carhnel'a   na eiltada de ferro de 

1>. redro II (400 i«. 10 k > 3g4B3 
Da Cachuei'a i Ü. 1'aulo [Q93 ta. 10 k.) . . 40^1 
Caiieiu na capita] g-jiO 

ran MNiua 
Carreto  
Frete marilim"  
Conhecimento (relalWo) .... 
Carieto o caiiiuiiatu fto üanlus. . 
Kiete fi S. Faulo (270 <a. pur 10 k). 
Carreio o* capitai  

. . g?00 
, . lg30U 
. . BlOO 
. . I s~M 
. . ISBÜO 
. . S-200 

r>g523 
Utalgadimoi nto falham, e parece-DOi que nlo ad 

tnitle cimlrüata(tuB dt'peia pela linha do Norte e a 
quH ae lai por «tia praça. 

Julgamoi conveniente di'c'arar que nio aomoi ac 
i-ioni9ia> de ni>uhiima dst comoanhlaa da nanegnfio 
«nlra n Hio de Janeiro e Saului i; muili] mpuoi da ei- 
tiada de l"'rii do N<irte 

Fa•]amu^ i' i" a imparcialidade que dere caracieríair 
aquellei quu 111 Icodcm oi iiitetetset  geiaea do com 
merclo. 

Agoradamoamaiaeiplicilamenle ndi aa alleriçilei 
qua Doa pati-ce merecer o calculo do ooiau collega. 
I'eiioB bem infortueda fCQDCB-aaa na aegulDlea dadoa 
a DOiio ler mal» positíToa; 

< Pelo* algarltmm que abaiio damos pincutaremoa 
demoii'trar o erro em que tibuia o informaoie daquui- 
I» jornal (• Correio Paulialaoo >). 

Tumaremoi paia o aoiio calcuín generoa de diieraiM 
cu'101 p 'rque do aeu nalur depende a commlasio da 
«ipediç&o Daria praça, purlanlo, augmealo ou dimi- 
DulClio dedei peta* para o Importador. 

Como ojornal reiando eicluiu o leguro pela palraila 
delcrru qu- aujeiia ■ laianda ■ a'ariaa e Incêndio,) ro- 
CederciDoa como eile e tomareinoii pelo riacu marilluio 
lli vur ceniu, taxa poi certo bi'm elevada, 

Iteaul'prta câmara li<giflali>a impur 5 porcento 
aib e o> generua eniradui na província de S.Paulo p'>r 
Santo*, ilt-itando livrei d^sic impoato oa que lurem 
Bn>iidu9 á pro'incia pela etirada de leira, tratando ile 
Ulho batlBCdo este porto, um doi tnaia impoitatitei do 
impeiio e que oenhune lavores du governo tem me- 
reci d o T 

~ Se aa companbiai de eiVada de farto redaiirem as 
Uíif>a<]8 cerlo ai de aaiegifàubiiiariu oi aeui lie- 
lea >m coocurreoela. 

Demoa, por baralo, que tpji eilabetecidii o Imposto 
de 5 X em Sanioa, ainda assim aa deipeiaa pnr eale 
porto nio serto aupnrlarei ii da  estrada dn ferro. 

Panemos  ans alga'ismos  titidus    de  docuii.en'01 
que ae acham em n,! ao poditr. 
DKSruia  oi.%r*KDú9  oa »ZENDIS PUANDO 38g0   K 

1'ela tilrida de frrro 
Fiate du Hio t Cachoeira (4119 rs. por 

10   k.)  103í(líl2 
Id-m da Cachoeira 4 S. Paulo (003 ra. 

por 10  k.)  ÍOPS"»! 
Carreto no Hlo  l)|0i)0 

Ao Publico 

tis. 

Por Saatoi 
Cairelo DO Rio  
Fieleao vapor  
Conhecimeniei ■     • .... 
•Seguro l/i •/. (itibia 12:850S)    .    . 
Despacho am Samoa  
Carreto em Saiiloi  
Ciimmiiíito em Santos  
Vtete de Santos a S. Paulo i railo da 

27g000 put l.ooa k. conforme a ta- 
t»ella da mradada feriu.     .    .    . 

4738490 

Guilherme P. Kalston A C* únicos agentes nesla 
província para venda da- alaniadas maphina* de bene- 
IlHar caFé. conhecidas comumai'hinas Lidgeiwiiiid tem 
a honra d« annunciar aoK ar«. li-z>-ndciros que em vir- 
tude de glande incremnntu havido oeiles ultirooc nn- 
noa na Pitracçín destas machinis, tendo o fabricante 
u''Ha4 aiigoi4>ntAdo o melhorado coni'ideravelmenle as 
í^biicas diminuindo assim o puitein delias, fazem rever- 
ter estii diminiiiçíio em favor da lavoura, o pot iaso 
vendeiío de hoje em diante as ditai rnachlnas cem 

BR*M)E llEDUCÇÀd DOS lltliÇOS 

Prevalecendu-su da oppoi tunidade de novo chamam a 
nllençâo dos srs. laioiidHios pata o proteito que jâ 
publicaram nesia cidade acerca da infracção commetli- 
da p, lo sf. (iuilhüime Mac Hardy nos piivilogioa do sr. 
Lidgeiiviiod. Vm deaagravu d^sna tolracçÁo c Como 
cnnflrmaçAi} da,]ii^ll,i proit^i^ta hojn iníciamus proces^io 
judicial cunlia o sr, UuilliGtmn Mac llardy como infrac- 
tor dpstiM piívileuiiis H renovnmos iioiso prolcilo con- 
tra a venda das machine* fabricadas pi>r nlle. Kites 
njochinas sAa apenas um regres^i» aoi primeiroa mode- 
los introduiidu polo ar. Lidgeiwnod ha 14 snnoa e em 
lodo o caso fabricado de matetiaes muilo inferli'tea, K 
como a ciinstrucção 6 mais fácil embora njo haja alte- 
rnçta no lyslema, eslamui promptus a receber eu com- 
mendaa para marhinas semelhantes Ai feitas pelo ir. 
Guilhermn Uac Hardy com abatimento de viole por 
ceiilo dos preços deslir. 

IluiLHEnuE P. IULSTOK & C* 
Campinas. 

AKNUKCÍOS 

FRIO 
FRIO 

l.uiz Cardoso vende conlrn frio 

Cbabmaiitas muito 
grander 
purn liomenH n IBjOOO 

Paletós   de   casciuíra 
para senliuras a la^OOO 

E8-KIJA Dt S  BKNTU-&H 3-1 

iigooo 

SUOU 
o:y.'W) 
üogriHu 
1 Ij^llOD 
tugí&o 

10I57CO 

804gdl0 

ou cerca de 10 */* "i*!' baralo. 
DUHia* Dl 8/4 uHiiteti IUUCAK 2 amucA* ciH*tVA, 

2 TINIS BAULBtO 
Pela «aJraila   de ^crro 

rctia do Bio i S.   Paulo (l|19í por 
10 k> ■Biutir  
Idea dll" ('|183 par 10 k. cerveja . 
Idem dilo (fW poi 10 k. de b«ca- 

Iblo)   .   
Carreio no Klo  

SltWl 

7(718 
SfOOO 

Professor de violino 
(Rabeca) 

Erned Umosin ancipulo do Censervatorio de Parii, 
lotido jfi alguns diiclpulua, e«l resolvido a lliar sua 
residência ne>ta capiUI, cuntiirili portanto a dar liçúis 
para rnbi'ca com tudo a perfiiiçAo ; para mais inlur- 
meçõea em CB<I de 

Ueairitiuc   Luiz Levy 
_ :U-IIU*   UA_1MPKHATH1/.. 3-1 

A Companhia Melhoramentos d> cidide do Santos, 
prpcisa contratar por espaço de <lm a ino, o lor- 
necimeiito mensal de quinze mil litros de milho 
branco. 

Aecobrm 9r< pioposlas alé o dia 'iO do corien- 
Ic, no cscriplurio   da companhia   i rua   Direita 

n. 2i| 
Sanlos, 22 de Maio d>i 1. 71 

(.    /.    de Aff'inttca 
1 ihcior gsrente, 3—1 

Importantíssimo leilão 
l)K 

Trastes , fazendas , ferra- 
gens, miudezas, louça, 
inacliinas, ele. etc. 

liij- it 4 horns em poiíln da tarde no salio do 1.' 
anilar da rasn ds rua de Palario n. 2. Iteeonimenda- 
ac uma visl .sa mobília de niedalhío, em perfeito esta- 
do,  «•pillin?'. quadros, mesas. 

P< lo leilo-'iru Nubri'ga de Almeida. 
■ ilWtWiaMPIIJE'innillWWMfi—'IÍ1MWW 
til   Hara ITheie/a dns Smtoi  seui lllhos e Álva- 

ro Jo-É Penha, priif.indameiilG sentidos pfto pas- 
camenl-' du seu preiAdo e-puso. pi>e e amigo o ir. 
Jaié Aniuno doa Sanloa,  convidam   às pessoa s do 

sua amizade para aroinpB'harem   o seu coipo,  t pf, 
da casa (lia no largo da Cadéa n. 21 ao cemitério pu- 
blico, hoje á] 3 hora; dn  Ikrde 

l>.  1'iulo, -iü de  Maio de XS^l. 
■^^■l^^^iVaHHWBM^BBaMaViaMXaiBH^^HIBB 
tA loj '. cip.*. "i de  S^lcmbiu cuuvlda i lodo* 

os  Ur.   . dos  diverao* quadr.-.  da capilal para 
acompanharem, i pé,   oa reilos morlaei  de *'iu 
pmUmoio H dialinclo Ir.'. Joaí Aniomo dos San- 

loa. ni-j?, is 2 horas da tarde, da caia *ila no largo da 
Cidãa □   21 ao cemittrrio pubhi^o dt Conaotaçto. 
i. Faulo, ae de Maio de 1017. 

far StMM 
Orrato   no  Rio  
I'ret« ao **poc  
CoohiVimantoa   ■■■•*•■ 
Sagaro l/l («obra 3IM|0«4   .    .    • 
UMpacboamSinloB.  
CeirelA am ^anlo* • 
CoamlMl ■ em Sanloa .    .    •    •    • 
rtew d- Siolo. t S. Paolo   .    .    - 
Tabell* Tíf *nt I,») k. e""i».   ^ 

uor l,OÕO k. bacalUo.   ISfMO por 
(.Í.OQO |. <• »mmi»t  

OCTM 

?fiiOO 

Coasinheira 
Prrelia^e de  uma cozinheira D*  rua de  S. Btnto 

n. 13. ferrador fraacoi. &—I 

'-;*-:.■ 

1 
IKIAO 
MVW 
i»aoo 

Hfseo 

:}3foio 

Vende te pur preço commodo eptoprlopara a eata- 
{lo c< lias de pennaa, almofadai, CJIIIAM d' crina ani- 
mal, vrgeial e de capim, o* l.ja PbiUdeldh a, rua Di- 
niU n^^^    __  3—a 

Empregado 
:' (^ara preciur de q» «Mn a'guma pratiea da at- 
criputno e ii'*piMlo • cieraar qnalijuer rkiiro estpreito, 
'4Úac*'l« DeiU Ijpofrapfaiaa F. A   S. 3—3 

Visto O desanimo geral com que luda a industria fübril em tndos OB 
mercados do mundo, causando assim grando diminuição nos valores dol 
metaes e oulros materiaes e reducção correspondente nos salarioi e fretes, 
o Lidgerwood ManuruduiÍQgComp. Limited 

Aobam se habilitados a olTereoex* as 

AFAMADAS MACLMXAS 
LIE6ERWQ0D 

.     ^ De beneficia/café 
Pelos seguintes preços,  postas era  Santos 

niaclilna n. IO» deaeasca alè IO arrobas vor hora, lem o descascador e vcniiltador collorad" na 
in.sma armação v     .    .    I.COOaOOO 

D^ficaMcador n. 9, descBíca al£ 4 0arrobss  por bota  f>0()S<^nO   j 
Vcnillndurslubrado  0!iO£(lo6  J       Aiparelho 
FerrtiKraiM de Hvparador deSO pollcgadag de diâmetro por IO pés 

lie comprido.  'SnSUOI   ■ N.  7 
ClinpnN tin oiibre liara o mpsmo  240gnoo  \ Completo,   com 
Jugai de lrunNiUl*8fti>t   Bondo2eiioS: 4 mancaes, 2 argoles, O polias lentil ' 'li'bradoa 

de li-riop 1 cnilrod-'f-Tro  aifigono   '        2:41X1(000 
■lof^o d« corrfilan (comprimento determinado  lUOíOOO 
n iiiCH appnrellin n. S7 eom ventilador ain'.;elo  2:200gODO 
i\|ipi>rpllii> vumplrto n. Hit mTi'i'-tindn tias   m>><mas peças que o 7, 

pire^i maiore.H, prepara alé SO arrobnn por hnra. custa ciimptelo 3:0D0lOn^ 
Efitclrati do atfa avul-is pata os rylmorea dos descascadorea, cado uma.. esOOO 
Feiieiran de itraine peia lentiladar  cada umn  4E!SI)3 
Chapa» de aço pira descascar, dúzia  4S000 

Agentes gerae» para a provinoia de S. Paulo 

Ouillierine T* • Xtaleton <& Oomp. 

€ainpinai§. 

Bierrembath k IriMo 
premiado na Exposição nacional 

Oflleina§í moTldas á vapor 
l^abrica de chapéoi de todas as 

qualidades 
Rrcebem ctiapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA Pli.UL 

VM S. PAULO 
GS 'IluA de N. Ueiito —GS 

Praça de Santa   €ruz n. 40 
Fundi(io de ferro o bronze, fabrica do machiaat, 

importação dnt meamaa tanto para a 
liioura, como pêra 

industria 
DlUcint do caldeiroiro di> fi-rro para o fabrico 

e concotlo de caldeirai de vapor 

4 Una IMreitiii 
o dr. Bento UuiuiitrikeM ciruri;ilo dtmtiíla formado o approveJo plenam otft pela faculdade 

de medicina do Uio de Jjneiro. CL.IIoca dentaduras de i alé 28 denies pelos sysleiuas mais perlritos. Chumba 
dentes com ouro, marllm, platna, etc. ele. 

Kil-.ihe rtoiiH-a ■em dor (com appan-llio de Anestesia). Iratn do Iodas 13 doença» da bncca. Tem eli- 
iir o pii.i espi't'iaws para limpar e coniervnr os dfníes. Sua longa inalira o esmero 6 suÊciente para garantir 
neu trabilhn 

Piile sor profurndu a lolas as horns no seu (tabinelii, 
 N .!(. —A.eiia chamailus para i|oa!iiiicr (larlo da prnvini'l».     P,pe • mcriT-. . 

Brancaccíano 
Esto inlallivrl e inutanlaneo ruralivo aliançado e j& 

sulll<;ientemente ronhccidn das ddrc* de dentes, conli- 
oija-ie a vender na* argointea cisai : 

Pm Smtoi, ca Ij-pHKrohia do Díuiiu Jc Sanioi, 
Km Campinas, 00 Üiarin, e na phatmacia do ar. An- 

lonio Soa es d» Mello, rua du ruinmirciii, SI. 
Nu Iliu Claro, Pharmacia do st. dr. Kvatisto ütutier 

rua do C moirtcio, r>8. 
(Um S. I'aulo. ni CíOM do autor, Urgo de S. Uenio, 

8ft, oodr liimWm K- tcide um I'^rt'lhinte alcoolado 
balMuivo para fortificar ai gengiias molas, como tam- 
bém pata curar inslaolaneamciilo ai dilrea de denies ; 
preço 1(000 ra. cada um denta ; e leado precito Ir ts 
casas dos eofennoi 'iiüBÚ ta. O pagasaolo nlo se 
eCfeclHata so ato ae realiiar a cura. 

U annunclante pôde ser chamada x qualquer bora do 
dia ou da noite. 

AM pubrea cura-t« ftratisqualrodaDlaapordia. 
L^rvo de n. Beata m. 8S 
 üiibn-i  jtfaacnreio.    IS—1 

Itibeirão Preto 
Venda-14 por módico preço una li^endi no lugar 

diDuinioa-lii—LíDrirat—diiidlda, trado naii ou me- 
not 400 alqueim de terra rm wr, sendo ISO lures da 
geada, uma pvquena pia. laciodecafé, ■•IIOIKIB agua, 
ca<* de morada, mnnjolo e raioi. 

^t\t lai^nda prrtence aocsjMlio do Bnado Joaquim 
Gooçalvei Vallim, a lecda-aa paia pagamento d* di- 
ndas do me|ao aaaalw. 

(Jurm a pretewMf covprar dlrifa-ia a S. Into da 
Boa-Vitta pin traiar cem a viuia tlw Beiíia ãnado a 
m. d.HarialMlHdeOtivaln. 10-3 

HalbenM de Oliveira pnde it pesaoai que 
If.'m luiinilado Cuiiceilar goaidas-cliuvan na sua oHci- 
ni que poJcm prúOojdc os tiicsmos que se acham pronip- 
I01. 

O annunrianle contindi a ter cm sua casa granÜH a 
variado sortimento de guard.ii-chuvj' tanto para ho- 
mcos, como parj senhoras, de diversos goelas, e para 
todoa 01 pr-ços. 30—11 

Vaccas á veoda 
Ko Cambuey, citrada de Santos vendem-ta quatro 

novilhas, quatro bois e lete vaccas, sendo qualrn com 
cria, e tces •■m 'esperas d>^ a> ter.    Quem quiier com- 
Cral-ii: dia l.rigir-saa Jota José Ferreira, no meano 

airro do Cambucj', ou na nia de Palácio, n. 4. 

Reccbc-se    cncommendas 
A BUA   UUUUVlUUHN.n. 

Pílulas paulistana» 
Eslaa magnificai e lueotDparareia piiolaa qna anta* 

beneOcins tem feito 1 humanidade, it na tnrivel «pM»- 
iBÍa da vano1a,eúmo em ontrii multai moléstia* tMta 
cbroDica* coBo abadas encootram-ae ««Mpn i TMda 
tacrlpMno -M    Conaio Paolitlu*.* 



.rcTKH-, 

UM 

A romiiii.ssfliJ iibiiixu iissígciulii havendo (oinado a si ü eiioir- 
fío ilií iiyinii-iiii' süWoiTos e.m \i\o\ tins infülizt;s vii'liiim.s tlti secoa 
uiLi liivtnsiis iiri.viiU'iiis ili> iiiijjeriii, p^ni o mais Siiti.-^faíoHo êxito 
ciesiii! SLHI ilesuijralii!]!, re.solvuj eti^cluar «m Inililo iXt preiiilii.s nes- 
lu i.-iL]iii^iÍ, I'liji [iriiiliK'li) si'i'ii a]i|jlirii<l.) D U1'> liiiiuiiiiilarii) llrn. 

Nesse iiiinui) Hfiiibii il.i ilii-igii-ciniiiliires iis «xneiluiuissimas 
seiiliopis resiileiilusiiiisla Uiiliiile iiiijiloraiiilit-llies oseu valioso otn- 
ciirsu iifini J« ser levuilíi ii etfeilo lao cjiriJusa {'«sta. 

K' iinssivcl ijiie miiilus i'>Lcelleiili:;>i[uilã senlioms nllo fossem 
cmitcmpliiiliis na fi'iinissii Jessiis ciroulare.-i, não inicnüioiiulnieiite, 
piiréiu siin, |)üi- ^ierüin ile.sconheciilua dii coipiiiissãu, ussiin faz ella 
ní^iii-ii (i<! novo mil ajijioUo & tnilaã a$ excel lentissiinas senliuras, jn- 
cíii.sivamuDte a^i qiii! iiiV> receberam o referido pedido especial, aã- 
siih comoá todas aii pi!s^>ias desltt Capital, piira que se digaero 
aiiKÍliur II obra iiierii'iria de philautrupia, que paru sua realisuçüu 
bu iiiiater Ja cooperação geral, agradecendo desde''jà qualquer 
apoio que nesse sentido llie fôr ministrado.      > 

A coTuiiiissao daclarii que transferiu o leilto du prendas do dia 
IO de Juiiiio para ii dia 18 do mesmo inez, afim de dar ensejo íL 
cuufei^çiLo de traballios que demiiudain maior espaço de tempo 

As prendas oferecidas devem ser entregues no escriptorio do 
«Correio Paulistano», e nus casas do "Cun^irílo Monstrou e do 
«Tigrei, á rua de S, Bento. 

S. Paulo, 25 de Maio de 1877. 

JOSé' MARIA DE AZEVEDO MARQUES. 
JOAQUIM RIBEIRO DA COSTA. 
FEHNANDO BIKSCHESSTEIN JUNIOR. 

MANOEL DOS PASSOS SUIAS JUNIOR. 
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Pílula» de cunfitlparAo 

Afl pilula" rts conslipíção do dr. Bolotili.    j. 
iiiiiiía<i gurantidig piir elle prp|>nradss soti a   g|( 
fUH direcção e leviioilu  «  su» aíiignaluri, 
vi>oi1r^<ii-.M' Ião T'urD^Ttli'  Ri Lujd do Pnrobfk. 

^    run ia tnipHrãlaii n. 1 U. S5—14 
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Formicida do dr. Capanema 
Remédio infullivel para extÍDcçfloda formiga sauba. 

Cvrâandereilucçlio íBO preço 
qu» será daqui emdianie 15 000 por lata de 5 litros.    Nao se pôde Tender 
Dl*'DOS àfi 1 caixa com 2 latas 

Uoico df posito nesta província, casa de M. P. da Silva Bruhns. 

âO    Rua Direit»    30 
S. PAULO 35-23 

14 

4» 

Drogaria central íi< iit<eopalliica 
lã - rua da Imperatriz -13 

(AMIGA   DO  RUSAltIO] 

Deposita  ile tudo» os   prodndos  eliluiicos  c   ph ar ma ecu ticos 

DE JAMES EPPS E C^ 
Cm can do dr. Soiilns Mullo eiicmuasi- ii;n i uai|il In siuincnli. à" MrWras (>nra lirlmari 

g nb ilü., nii'diram^iil.i- rm  aicil-o do*  maij ri.nhfc do- P rjiiidnl í—indij;. iifl.,. x  i rii)i e nir c i- 
caiiin, (iPlu pr. çii das phir' acias ds cdrle.     lia liTrij. pa^a  o usn do    aiaüiilcs  dj  Lun üí ipatlii.i 

(I 

Leilüo 
Koberlo Tâvarcs 

P4(tA' 

Sabbado 26 do corrente 
ás IO e meia lioras 

Leilio de gpnerus at'ccos e molhados por ordem do juiz 
do rummerciil e a requciin.ento do depoitila- 
rio da 

MASSA FAILIDA 
De JoBtiuiiu Lopes Carneiro 

N    le—Kui. Üii.'iia-N,  18 
NESTA CIÜAHE 

O9 pretendentes  encontrarão um bom e auceulroto 
«ortÍD)enl<> de bon» lirihoa, cerveja,   palrangeira   e na- 
cional,  marmelada,  ftuclas   em calda, biscuulO",   sar- 
dinlifls, cüiiSL-rvas fraii-.eiae,  genibra, cognac,   licorps 
lírios, vermouili, bitler, louças em ([ramii- quantidade 
como, chicuras, ligdlaa, prnlin,   bacias   ele ,   queijos, 
Ti'iagre, charuto!, nialle, chá, vcllas di> cuniposiçío, e 
alguns  moveu  de us", brm   coniu   ludu  o  mais que 
comporia í^pmeihãnte ramo do ne^<'Cio, e que tndi* seiá 
leiididu ao correr do murtello e por coii a da referida 

Na mesma oceasião 
[luas   bestas  de   mootaria  qua fííem   p»'1e  deite 

acrrvo arrecadado e avaliaJa pelo juízo municipal. 

Tkíiíro S. kÉ 
(lomprinhia  Dramática 

l^iiiiproz»   It i beiro   Gulmurnes 

Su rprclieiidciite novidade! 
SUWAilO. Sll IJE MAIU DE 1811 

Subi'fi & n'rtin pi In primpiiii vi'/ ne-la c.ipilal u dra- 
ma de (j.aiiffe eí-prclaculo, em 1 qiiadios, qua tmta 
aiiradou lUi lllo de Janeiro Das mimeoasí lezea que 
fUi lepresi'nlndt) 

OU os 

Estran^iiladorcs   da índia 
l*er SOUK Bens 

Horatiibo'o, . . . 
O 8'npril Kamittai . 
Oí 111.1 nca .... 
(Sullii 

.autores 

Sr. F do Sou» 
Sr. A. NaiDura 
Sr    A. L-.pt) 

p";".'! -    .     .    Sr. Sanipaio 
£<''l'lí'" Sr. M    ■    ■ 
Vúrti- dR U'aroj 
U ci)ii*Bu 

ncharto J," 
Sr. X   UaboB 

Y. "'■"'i' Sr. liuimarlei 
9 J'=í'' '''T»     .   Sr. José Angelo 
Joio (ciiad 
Um saqueador. 

Sr.   Linn 

Chíi, cera, rapé, sementes, 
fogos da Chlita e na- 

cionaes 
Vaode-se por preços menores qua em qualquer outra 

parU' Da casa comun-iclal do 
l*aulii Antonio don Mantas Porta 

138 U—KUA ÜU HO:íAI(IO-138 B 
  [till dp laiipiro. ni*_5() 

j.—,;-i—"""■■          -    ....    Sr. JosÈ l.ino 
Sirteorge  Slouwe Sr. J. Auguslo 
t\í'íT^  V- ,, Sr. A.Aügu.lo 
&ir A.lhur  Newd Sr. A. ,■,.,„ 
?•'';''  Sr   fere.ra 
i^'"'!.- ,.  Sr. Amaral 
^'".',"'J|»,-    ■  Sr. ilama,., 
lNadeia(íllli, dogpueral).    .    .    , 1). K„si„a 
[-.'"•;'."« il. ViuIanlB 

';'"'""■''«   , I). Jacynlh» 
«jy.sj (a dançarina) |).   A, rhavea 
Ara.uhadasciganai 1). K. Mi.nii 
^'"."'"t"'* "■ II. Saldanha 
í  'f «""Ip" D. J    (h..«8 
"^'^l-í-    •    ■    : ü. Aurof. 

saqutadürea. Ciganos, índios e oiarlnheirui ele; 

D<>aunilnavAo dus quadros 
1.'—A Tabern» do Ailcqulm 

2 •—Huejimb'ile e ■ 1 Ihugi 
3*    A  TibernR do rei Jorge 

* •    OB amurpí de ÜLp5y 
5.°-. Ü r»9B[Betiio dl- hocambote 

8.' - Horamb le perde a partida 
7.''-0 Fedelho '^ 

A deusa Kaly qiiR appareceii   no ultimo qua.iro   i 
pinlada a laijricliu pelo flistincio s.-enegrapho 

HUASCAH DK VKaCARA 

Domingo 21 

Naufrágio  da  Meduza 
*'> fi hnr«« em p^nlo. 

liiti-rissaiitt' jiovi<l;idc    I     Á. Jirão   da  lin;»-VI>la 
llii   niiilM    e»ileiras   vrlbnsl      |     V-mlt-fe (.oi rn.Mii',, (.i.çn  un, .iun, f ni-tidn •XtO 

f*  Mjria  Villaiiig^a srh.i--p 3 VHI|-   al'lu-'ins de i.'?nii-. n aiinu  m-no., s.^rij,. go lutes ie ISs oflliMii d» J<i 
di Uiili giPparaia [lar. rvsisurar ■ palhiüha de rader «'■"d', rutii lia.i 1)0 pés de ralé (.)niii>.1ij-, Cum muito 
rt* e í',phÍH, daiidü-lhe a rtr e o b ilho primiltío, t bua r.iga ; t< ndo além disso «gua suíücunte para Ira- 
offerec-nilr) ainda ■ rantagem de  poder Inrnar-iD  lim-í ■'•''"' q"»'qi'e' machina. 
|M p 'la simples laragem, • durar por longo espaço dei '   *''''" ^ ''' "om ngdo - BariPÍru—<■ diiU da et- 
ttaip* tfda de íerro de Mogj á Casa-Branca logua r meia. 

Acíia-s> lambem i venda verniz da piiicel qu* faz o' P •■timo silin pi iteDce ao espolio do Qnado Joa- 
•f.:iti lia de bon.<ca par» luiirar • madeira dat cadei-1 í"'™ <!onçaNei Valliro. e vende-te para pagaoiento da 
rai a de qualquer ntov.-!. dindai do aitímo espolio. 

Ba iDPsma oin-iDH umbeni !" faz o trabalho desta „ ^''i,".''f'."!'."^*'"""P'" ^i"i«-»e a S. Joio da 
reslautaçi>i da irííips ppiu in-nciuii»do proeesao. 

Tudo por prrç-x ra;"aieii. 
Bm» do OnTldor n. 4 A. 12 

V-infle-w barato «m bm  escitv.i.   de meia  idsd», 
rilifio  para tenii^u d" roça ;   para tratar i rua  do 

iDowrrio n. 31. com fauciacio ii>>é de Itcitin Pe- 
taira 3—3 

Cuiivocaçãf»  dos credores 
do hotel de França 

1)4 orJeO' do .<r   dr, jui de orpfil"* eoaincn 01 cre- 
iiyirt da herança   do Unido  Adolphi* Pedrn   Prelin, i| 
nieni f h»b:liUr níitc ju:io  no praw d* 8 -)uj, aob 
pena d., njo «erem c<iTit<-(iipi>dos  no JDfrolarítf, 

S. Paulo 23 da Ha o da It/n. 
' .,     i,. _T O ««eríilo 

/aunéri» M*rtirm,   3—3 

Bo^-ViiU á trat» com a viuva do meitno Qnado a »ra. 
d. liara UelUna de Oliveira. V>—ò 

CInb Recreio Iniizãde 
"".Dar* BUS parüda no ubbado 36 do corrente Da cata 
dí tpsde  S, ir:-,i n. 12 

f> 1 • «eerelailo 
 /oajHiin llndrigutt Ja  Silca.       i—t 

n heir O 
OiTefeee-ie um peruo cozi. heiro a paal.lleira de so- 

bremeia de qinlq.,er qualidade, lantu para ean aarli- 
eulii como para um bot^l. a q-e trabalha unlo á mo- 
da de turopa como d» Brazil, daodri 11 >dor a aoa eao- 

t^uMÍmU^Ô.^* *"" °^ «ÍPOfraphia 

Tliealro Provisório 
mmWiú  27 <lc MAIO df 1877 

COMPANHIA  I.YIÍIGA SfAOANA 
ESPECTÁCULO Eil BEMEFICIO D.\ i'RIlI.\-DON.VA ABSOLUTA 

.1 k'á. EiiíLii mim 
A' pedido de muitas faniilias subirá à scena a muito  applaudida opera em A aclos do 

maestro Verdi: 

TRAVIATA 
Toioarao parte n«st« eapectaciilo oa artistas: Sra. Emília Pezzoii, Mme. Canepa  oa Srs. 

Araffon, Barceaa, Frvaçoiã, Cauepa, Pruvot, etc. 

recen 
rem. 

A beneficiada, recorrendo mais uma VPZ ao benevolo publico deste Capíul áspera rae- 
r como sempre a protecção qua nunca daixa de dispensar ao* artistas qua « elU reoof- 
, confesãando-se desde já ujf radecida. 

Preços 
íl. uiv . J^"»""» <>e 1." e2.»ord-i   Itf-Cadeirai ai.'iOOO-Entradas llOOO ~" 
Oi bilbetea podem *er procurados no bolei MarajUano, t do dia do eip«^ar„l. no tilhei.iro do tbMini. 

EtnÜia Ptxioli. 

Tjp. do Comi» PiiiiKi)—s 
Principiará U S horas. 

... .^ - 

t-: r^:. 


